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Resumo: A introdução de insetos na dieta de aves é uma opção que apresenta 
vantagens econômicas, sustentáveis, de bem-estar e são mais eficazes na 
conversão de alimento em proteína. Objetivou-se avaliar a produção de larvas do 
tenébrio do amendoim com enfoque para alimentação de aves. O experimento foi 
conduzido no Núcleo de Biotecnologia e Biodiversidade, localizado no setor do 
Centro de Ciências Agrárias da Universidade Estadual do Piauí CCA/UESPI. Os 
insetos utilizados pertencem à família Tenebrionidae, sendo identificados como 
Ulomoides dermestoides. O delineamento experimental foi o inteiramente 
casualizado, onde utilizou-se grupos de larvas com diferentes densidades 
populacionais, compostos por 4, 8, 12, 16 e 20 casais, cada um com quatro 
repetições. Os dados foram coletados semanalmente e registrados em planilha do 
Excel para cada tratamento e variáveis estudadas com a espécie, desde o 
surgimento das larvas, até atingir a fase adulta e o seu tempo de alimentação 
(diurno e noturno). As populações de larvas, pupas e adultos foram comparadas 
pelo teste Scott Knott ao nível de 5% de probabilidade, utilizando o programa 
SISVAR versão 5.0. Os resultados demonstraram que a densidade populacional e o 
manejo dos adultos influenciam diretamente na produtividade das colônias, com 
destaque para os tratamentos com 16 e 20 besouros, que apresentaram os maiores 
índices de produção. O Tenébrio do amendoim Ulomoides dermestoides apresenta 
viabilidade zootécnica e econômica para produção de larvas. 
 

Palavras-chave: Alimentação alternativa;  Besouro; galinha caipira 

Abstract: The introduction of insects into poultry diets is an option that offers 
economic, sustainable and welfare benefits, while also providing a more efficient 
conversion of feed into protein. The aim of this study was to evaluate the production 
of peanut mealworm larvae to be used in poultry feeding. The experiment was 
conducted in the Biotechnology and Biodiversity Nucleus of the Agricultural 
Sciences Center of the State University of Piauí CCA/UESPI. The insects used 
belong to the Tenebrionidae family and were identified as Ulomoides dermestoides. 
The experiment followed a completely randomized design, using larval groups at 
different population densities composed of 4, 8, 12, 16 and 20 breeding pairs, each 
with four replications. Data was collected weekly and recorded in an Excel 
spreadsheet for each treatment and variable studied, from the emergence of the 
larvae until they reached the adult stage and feeding time (day and night). The 
populations of larvae, pupae and adults were compared by the Scott Knott test at 
the 5% probability level, using the version 5.0 of the SISVAR software. The results 



 

showed that population density and adult handling have a direct influence on colony 
productivity, with the groups containing 16 and 20 beetle pairs showing the highest 
production rates. The peanut mealworm (Ulomoides dermestoides) shows both 
production and economic viability for the production of larvae. 
 

Keywords: Alternative feeding; Beetle; Free-range chicken. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 

      A avicultura brasileira é um setor importante da economia, com destaque para 

a produção e exportação de carne de frango, com mais de 14 milhões de toneladas 

anuais. O Brasil é o maior exportador mundial e o segundo maior produtor de carne 

de frango, além de ser um dos maiores produtores de ovos (ABPA, 2024). A 

escalada da produção é impulsionada pelo agronegócio e pela modernização do 

setor, que acompanha as novas tecnologias. Essa transformação tecnológica tem 

proporcionado avanços em áreas como genética, sanidade e bem-estar animal, 

favorecendo o desenvolvimento e possibilitando o crescimento e o destaque do 

setor. Além disso, a nutrição tornou-se mais eficiente, sendo outro fator que contribui 

para esse avanço (EMBRAPA, 2014). Essa realidade é recente, tendo em vista que 

a avicultura ainda no século 20 era caracterizada por ser uma atividade tradicional e 

de produção familiar, onde pequenos produtores criavam aves para consumo 

próprio, e comercializavam o excedente (Cosmo e Galeriani, 2020). A avicultura 

caipira aprimorou seu desenvolvimento, com melhorias na nutrição, manejo e 

bem-estar das aves, além da valorização do mercado. Os produtos gerados pelo 

setor garantem maior valorização por parte do consumidor, proporcionando 

melhores oportunidades para as comunidades tradicionais que desenvolvem a 

avicultura caipira. (Santos et al., 2020) 

    Na cadeia de produção, os insumos necessários para alimentação animal 

apresentam maior custo, cerca de 60% a 70% deles em termos econômicos e 

ambientais. Esse fato, atrelado ao aumento da população mundial e à demanda 

crescente por alimentos de origem animal, requerem alternativas economicamente 

viáveis e sustentáveis, uma vez que a base da alimentação de aves de interesse 

zootécnico é o milho e a soja, seus custos elevados e as flutuações nos preços 

desses grãos podem gerar instabilidade na produção e impactar significativamente a 

produção avícola (Ludke e Bertol, 2021).  



 

      Nesse contexto, a introdução de insetos na dieta de aves é uma opção que 

apresenta vantagens econômicas, sustentáveis e de bem-estar, já que no processo 

de produção, há menor emissão de gases de efeito estufa, necessitam de menor 

extensão de terra para criação, exigem menor consumo de água e são mais eficazes 

em conversão de alimento em proteína (FAO/WUR, 2013). O uso de insetos na 

alimentação animal vem sendo uma ótima escolha como alternativa alimentar para 

fontes proteicas. Não existe contraindicação na utilização dos insetos como fonte de 

alimento animal, e pesquisas avançam para promover níveis cada vez mais 

elevados de segurança na produção (Villela, 2018). 

    Insetos representam o alimento mais ingerido por frangos criados livres, 

representando 37% do total. Além do papel nutritivo, o comportamento de procurar e 

comer insetos pode resultar no melhor estado de saúde das aves, pois permite um 

resgate do mais próximo possível, dos aspectos da dieta natural desses animais, 

reduzindo o estresse e proporcionando bem-estar a eles (Józefiak et al., 2016). 

      A classe dos insetos (filo Artropoda) hospeda a maior diversidade da vida 

animal (cerca de 90%) existente no planeta Terra com mais de um milhão de 

espécies de insetos descritas e catalogadas (Van Huis et al., 2013). Uma lista de 

mais de 2.000 espécies ao redor do mundo é reconhecida como ‘‘insetos 

comestíveis’’ por apresentarem rico valor nutricional, propriedades nutracêuticas 

(peptídeos antimicrobianos) e por não transmitirem doenças ou serem venenosos, 

tornando-os aptos para consumo (Jongema, 2017). As espécies de insetos mais 

utilizadas na alimentação de aves são o Tenébrio gigante (Zophobas morio) e o 

bicho da farinha (Tenébrio molitor- Coleoptera: Tenebrionidae), com ampla gama de 

aplicação na agricultura e no setor alimentício, pois são fonte de nutrientes, 

proteínas e minerais (Finke, 2002).  

       Essas espécies apresentam conteúdo proteico de 42-62% e são ricas em 

ácidos graxos insaturados e micronutrientes. Além disso, eles são de fácil criação do 

ponto de vista social, econômico e ambiental, pois necessitam de menores 

investimentos para se desenvolverem de forma sustentável quando comparados a 

outros sistemas do ramo. Também, são recicladores de nutrientes por serem 

capazes de se desenvolverem utilizando substratos como subprodutos e/ou resíduos 

orgânicos vegetais diversos (Józefiak et al., 2016). 

    Contudo, o tamanho das larvas do tenébrio gigante e molitor são grandes 

quando leva-se em consideração a sua utilização na dieta de pintainhos, o que é um 

https://www.google.com/search?sca_esv=43bdce033f74f264&cs=0&sxsrf=AE3TifMPMYpuqNYHfdvBH3lpPL4o-5J_BQ%3A1750344390275&q=Zophobas+morio&sa=X&ved=2ahUKEwjimtb83P2NAxUoIrkGHd95BHwQxccNegQIAxAB&mstk=AUtExfBY8wON86HQJ9GDkzCTDc_2w9Z5bSFwoyc6AJOjwEDHtBQiQAD3vUeAhFaiQQyJKFiGe8-Uoqb3hWSPe5aK43rI1yeI5J3SlETjh9cB5AhVl-Cw3JgCT1JCFK5eOvaJFmGXEGgXRcQxND7zdrWi_8Kl3LV4kYiKYsvVKdcnqLyCcpARHyzrenl-_7OiGx5-K7SHvwzhxOkkXBmrOEIFT9sc9eJW-i_Oso1bs_Exz_pUxti-R3eljEPI_45oQytC2V5LLShkTS-KjIaHtDZscFWh&csui=3


 

obstáculo a ser superado através do fornecimento de larvas de insetos que sejam 

menores e que apresentem perfil nutricional semelhante. Dessa forma, o uso das 

larvas do besouro do amendoim, Ulomoides dermestoides (Fairmaire) (Coleoptera: 

Tenebrionidae), pode ser alternativa.  Em sua forma larval, é um alimento vivo 

utilizado para diversas espécies, incluindo peixes, aves, répteis e pequenos 

mamíferos. Suas larvas são nutritivas, ricas em proteínas, vitaminas e minerais, 

sendo consideradas boa opção para complementar a dieta de aves. Dado  o 

exposto, objetivou-se avaliar a produção de larvas do tenébrio do amendoim com 

enfoque para alimentação de aves. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

      O experimento foi conduzido no Núcleo de Biotecnologia e Biodiversidade, 

localizado no setor do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Estadual do 

Piauí CCA/UESPI. Os insetos utilizados pertencem à família Tenebrionidae, sendo 

identificados como Ulomoides dermestoides. Os espécimes foram adquiridos por 

meio de uma criadora particular, que forneceu o material de forma voluntária para a 

realização da pesquisa. 

    Os besouros foram mantidos em recipientes plásticos com dimensões de 7 cm 

× 16,5 cm × 16,5 cm, tampados com tampas perfuradas para permitir a adequada 

troca gasosa. As colônias foram mantidas em ambiente escuro, à temperatura 

ambiente, com exposição à luz apenas nos dias de manejo. Cada recipiente recebeu 

100 g de substrato, composto por 25% de farelo de trigo e 75% de farelo de milho. A 

formulação do substrato foi baseada no estudo de Andrade et al. (2021).  

Durante o manejo dos recipientes, foi utilizada máscara para proteção contra o pó 

do substrato, a fim de evitar reações adversas às partículas. Como fonte de 

umidade, foram oferecidos 5 g de cenoura, renovados a cada dois dias, com o 

objetivo de evitar a proliferação de fungos. Em cada recipiente, foram adicionados 

pedaços côncavos de caixas de ovos, utilizados como “ninhos”.  

 
2.1 Delineamento estatístico e tratamentos 
 

    O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, onde utilizou-se 

grupos de larvas com diferentes densidades populacionais, compostos por 4, 8, 12, 

16 e 20 adultos, cada um com quatro repetições. O manejo inclui dois tratamentos 

distintos: no primeiro, os adultos foram removidos após sete dias de postura; no 

segundo, os adultos permaneceram no recipiente durante todo o período 

experimental, permitindo a avaliação do impacto da permanência dos reprodutores 

sobre o desenvolvimento da colônia. 

 
2.2 Produção de larvas e coleta de dados 



 

    A coleta de dados foi realizada semanalmente, observando-se o 

desenvolvimento da colônia. A tabulação dos dados foi realizada com o uso do 

Google Planilhas. Foram registrados os dias 14, 21, 28, 42, 49, 56 e 63, 

contabilizando-se a quantidade de larvas em 10% do substrato em diferentes 

estágios larvais e da composição da colônia em cada tratamento. 
 
2.3 Análise estatística 
 

    Os dados foram coletados semanalmente e registrados em planilha do Excel 

para cada tratamento e variáveis estudadas com a espécie, desde o surgimento das 

larvas, até atingir a fase adulta e o seu tempo de alimentação (diurno e noturno). 

Adotou-se um delineamento inteiramente casualizado em arranjo fatorial 2 x 5, onde 

o fator 2 correspondeu a (adulto removido/ adulto mantido) e o fator 5 à quantidade 

de adultos presentes na colônia (4, 8, 12, 16 e 20 adultos), com quatro repetições. 

As populações de larvas, pupas e adultos foram comparadas pelo teste Scott Knott 

ao nível de 5% de probabilidade, utilizando o programa SISVAR versão 5.0 (Ferreira, 

2011). 



 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

      Nas figuras a seguir estão os dados que permitiram a geração de gráficos que 

representam os índices semanais de produção de larvas, com base na leitura de 

10% do substrato da colônia, como amostragem representativa de cada recipiente 

experimental. Os dados foram obtidos ao longo das semanas, permitindo a análise 

do comportamento produtivo das colônias nos diferentes tratamentos. No Gráfico 

1A, observou-se os resultados do grupo com adultos mantidos (4 besouros) em 

comparação ao grupo com adultos removidos (também com 4 indivíduos). Ao 

analisar o gráfico 1B, verificou-se que o grupo com adultos mantidos atingiu seu pico 

de produção na segunda semana, com 33,0 de larvas, enquanto o grupo com 

adultos removidos alcançou de forma diferente o pico na terceira semana, com 

produção de 36,75 larvas. 

Ao comparar o desempenho produtivo entre o grupo 1A e 1B, observa-se que o 

grupo 1A com os quatro besouros mantidos na colônia apresentam-se mais 

produtivos, seu pico de produção de larvas já ocorre na segunda semana, enquanto 

1B na terceira semana. Com relação a variação na produção de larvas por grupo em 

cada fase e em seus picos nos grupos citados, numericamente são semelhantes. 

    A análise dos dados apresentados no Gráfico 1C evidencia que o grupo com 

adultos mantidos (8 besouros) atingiu o pico de produção na terceira semana, com 

41,8 larvas. Após esse período, observou-se uma queda abrupta, seguida por um 

novo crescimento na sétima semana, porém sem grandes variações. De forma 

semelhante, o grupo com adultos removidos (8 besouros) 1D também apresentou 

seu maior índice de produção na terceira semana, com 40,7 larvas. 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
                1A)                                                                                1B) 

1C)                                                                                     1D) 
  

Figura 1. Análise de regressão de grupos de adultos mantidos e removidos da colônia com 4 e 8 
besouros. 

Fonte: autores. 
 

     O Gráfico 2A apresenta os dados referentes ao grupo com adultos mantidos (12 

besouros), evidenciando dois picos distintos de produção de larvas. O primeiro 

ocorreu na segunda semana, com produção de 56,5 larvas, enquanto o pico máximo 

foi registrado na quarta semana, atingindo 71,3 larvas. 

Por sua vez, o Gráfico 2B, que contempla o grupo com adultos removidos (12 

besouros), demonstrou seu maior índice de produção na terceira semana, com 57 

larvas, seguido por uma redução gradativa na produção nas semanas 

subsequentes. 

  Os dados apresentados no gráfico 2C indicam que, no grupo de adultos mantidos 

(16 besouros), ocorreu um pico de produção de 71,0 larvas na quarta semana. Por 

outro lado, ao analisarmos o grupo de adultos removidos (16 besouros) no gráfico 

2D observou-se um pico de produção na terceira semana, com um total de 88 

larvas, seguido por uma queda e um segundo pico de 53 larvas na quinta semana. 

Posteriormente, a produção apresenta uma diminuição gradual ao longo das 

semanas subsequentes. 

 
 
 



 

 
 
 
 
 
 

 
      2A)                                                                 2B) 

 
        2C)                                                                              2D) 

 
Figura 2. Análise de regressão de grupos de adultos mantidos e removidos da colônia com 12 e 16 

besouros 

Fonte: autores. 

         3A )                                                                         3B) 
 

Figura 3. Análise de regressão de grupos de adultos mantidos e removidos da colônia com 20 

besouros. 

Fonte: autores. 
              A análise dos dados do gráfico 3A, referente ao grupo de adultos mantidos 

com 20 besouros, revela dois estágios de produção de larvas. O primeiro foi 

registrado na segunda semana, com 65,8 larvas, e o pico máximo ocorreu na quarta 



 

semana, com 86,5 larvas. Após esse período, observou-se uma queda abrupta na 

produção, seguida por um leve aumento, mantendo-se, a partir de então, 

relativamente estável, sem grandes variações. 

          Por sua vez, o grupo de adultos removidos, representado no gráfico 3B, 

também com 20 besouros, atingiu seu pico de produção na terceira semana, com o 

registro de 80 larvas, seguido por uma queda. Posteriormente, foi observado um 

novo pico de produção na quinta semana, com 48 larvas, seguido por uma nova 

redução abrupta na produção. 

             Os resultados obtidos com o experimento demonstraram que as colônias de 

tenébrio do amendoim (Ulomoides dermestoides) realizaram seu ciclo de vida, o 

qual possui quatro estágios: besouro, ovo, larva e pupa. O estágio larval apresenta 

diferentes fases de crescimento, a larva passa por sete estágios até atingir a fase de 

pupa. O período larval dura cerca de 60 dias, o estágio de pupa tem duração 

aproximada de 4,37 dias, enquanto a fase de ovo dura 3,27 dias (Morillo-Garcia; 

Olivero-Verbel; Caballero-Gallardo, 2016). Após atingir todos os estágios larvais, 

inicia-se o processo de pupação. Após esse estágio, ele se transforma em besouro 

e, então, o ciclo se reinicia. Esse processo ocorreu durante  o período experimental. 

A dieta testada mostrou-se eficiente uma vez que as colônias tiveram bons 

resultados tanto do ponto de vista zootécnico. Um estudo de Garcés Molina, Arango 

Gutiérrez e Gómez Fernández (2009) também concluiu que a espécie apresenta 

capacidade de adaptação satisfatória às diferentes dietas formuladas com grãos, o 

que reforça seu potencial produtivo. 

           Ao comparar os grupos com adultos mantidos e removidos, observa-se que 

os tratamentos com 16 e 20 besouros apresentaram as maiores produções, 

diferenciando-se apenas quanto ao período em que atingiram os picos máximos, 

ocorrendo na terceira e quarta semanas, respectivamente. Foi possível observar que 

o grupo dos mantidos apresentou uma produção semelhante do grupo de 

removidos, mesmo contando com disponibilidade semanal de oviposição durante 

todo experimento. Diferente do grupo dos removidos, que teve apenas um único 

período de oviposição nos recipientes. Esse resultado pode estar relacionado à 

ocorrência de canibalismo dentro da colônia, conforme relatado em estudos com 

Tenebrio molitor. Esse comportamento pode ser desencadeado por deficiências 

nutricionais, pela falta de fontes de umidade suficientes ou pela combinação de 

ambos os fatores. (Ferreira et al., 2018). 



 

           Trabalhos com enfoque específico na avaliação da produção de larvas para a 

espécie estudada ainda não foram descritos na literatura científica. As pesquisas 

encontradas descrevem o ciclo de vida e sua morfologia, como descrito por 

Rodríguez Palma (2014),  estudos voltados à  aplicação da espécie na medicina 

alternativa, que demonstram resultados importantes para o setor (Ushakova et al., 

2021). Com resultados promissores obtidos, o que demonstra esse trabalho como 

pioneiro na temática proposta, sugere mais estudos aprofundados nesta linha de 

pesquisa. O uso de insetos na alimentação animal é uma tendência na avicultura, 

principalmente nas pequenas criações (Braga, Prates, Costa, 2023). 
 
4 CONCLUSÃO 
 
           Portanto, Conclui-se que tenebrio do amendoim Ulomoides dermestoides 

apresenta viabilidade zootécnica para produção de larvas, sendo capaz de 

completar seu ciclo de vida sob condições controladas, com boa adaptação ao 

substrato composto por farelo de trigo e milho. Os resultados demonstraram que a 

densidade populacional e o manejo dos adultos influenciam diretamente na 

produtividade das colônias, com destaque para os tratamentos com 16 e 20 

besouros, que apresentaram os maiores índices de produção. 

         Por fim, os dados obtidos reforçam o potencial da larva para sua produção, 

essa pesquisa abre caminho para futuras pesquisas voltadas à nutrição animal e ao 

aprimoramento de técnicas de criação dessa espécie. 
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